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Presidente do BC, Arminio Fraga: 'Brasil está bem posicionado para administrar cenário' 
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FINANÇAS 

Agenda de reformas em dia, apesar de ruídosI 
Fraga reconhece clima 
instável, mas espera 

que Congresso 
mantenha atuação 

FÁBIO ALVES 
Enviado especial 

W ASHINGTON — O 
presidente do Ban-
co Central, Armi- 

nio Fraga, disse ontem que 
há de fato "algum barulho" 
vindo do lado político neste 
momento no Brasil, mas ele 
espera que a situação passe lo-
go. "Sempre é possível imagi-
nar cenários complicados nes-
sa área (política), mas na mi-
nha visão essa situação será 
resolvida brevemente", acres-
centou. Fraga fez essas decla-
rações durante entrevista co-
letiva após reuniões com o se-
cretário do Tesouro america-
no, Paul O'Neill, e com o prin-
cipal assessor 
econômico da 
administração 
Bush, Lawrence 
Lindsay. 

Segundo Fra-
ga, é natural 
que neste mo-
mento surjam 
perguntas sobre 
impactos da ten- 
são política na 
economia brasileira. O presi-
dente do BC ressaltou, no en-
tanto, que o Brasil tem hoje 
uma agenda de reformas, co-
mo a que foi apresentada pe-
lo presidente Fernando Henri-
que Cardoso. "E uma agenda 
positiva, cujas reformas vão 
aumentar o potencial de cres-
cimento da economia brasilei-
ra. Não é uma agenda emer-
gencial, como no passado", 
disse Fraga. 

Apesar da instabilidade po-
lítica no momento, Fraga dis-
se esperar que o Congresso 
continue com sua atuação 
que, segundo ele, vem respon-
dendo às necessidades do 
País na esfera econômica. Ele  

disse que o Brasil acabou de 
passar pelas eleições da Câ-
mara e do Senado e esse pro-
cesso criou alguma tensão. 
Fraga espera que o quadro se 
normalize em breve. 

Proposta — Perguntado sobre 
declaração do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, 
que defendeu a possibilidade 
de demissão do presidente do 
Banco Central em momentos 
delicados, Armínio Fraga dis-
se ser favorável a essa posi-
ção. "E assim no mundo intei-
ro", completou. Segundo Fra-
ga, num projeto de indepen-
dência do Banco Central, ao 
BC é dado um mandato para 
zelar por um ambiente econô-
mico estável. 

"É natural que se o BC não 
cumprir com os objetivos da-
dos, que seja possível a demis-
são do presidente da institui-
ção", afirmou Fraga. "O BC 

deve ter inde- 
pendência de 
perseguir os ob-

AGA 	jetivos que lhe 
foram dados, 

HA 	mas se estiver 
agindo de ma-

SSAO 	neira diferente 
e que não sirva 

U RAL 	aos interesses 
do País é claro 
que deve haver 

espaço para demissão." Essa 
cláusula de demissão seria pa-
ra deixar claro que o BC não 
é livre para "fazer o que der 
na telha", afirmou Fraga. 

"Em situações emergen-
ciais, se o BC estiver cami-
nhando para o precipício, é na-
tural que o presidente tenha o 
direito de intervir", concluiu. 

Compensação — Na opinião 
de Armínio Fraga, a econo-
mia dos EUA está vivendo 
uma fase de desaceleração, 
mas não sabe até que ponto 
esse processo irá durar. "Te-
nho ouvido de meus interlocu-
tores aqui nos EUA a confian-
ça de que será um processo 

temporário, em parte porque 
a economia americana conti-
nua exibindo um padrão mui-
to bom de produtividade, 
além de ter as ferramentas pa-
ra lidar com o assunto, como 
o espaço na área fiscal e na 
política monetária", afirmou 
Fraga. 

Mesmo reconhecendo que 
há de fato uma desaceleração 
da economia americana, Fra-
ga disse que esse não é um 
exemplo de grande violência. 
Quanto ao impacto na econo-
mia brasileira, Fraga disse 
que o Brasil está bem posicio-
nado para administrar esse 
cenário. "E há claramente 
uma compensação a esse ce-
nário de desaceleração, que é 
a queda da taxa de juros nos 
EUA", afirmou. 

Perguntado se o Federal 
Reserve poderá baixar as ta-
xas de juros em 0,25 ponto-ba-
se, em vez de 0,50 na próxima  

reunião do Fomc, devido aos 
últimos indicadores econômi-
cos positivos, Fraga disse que 
é sempre difícil prever esses 
movimentos. "Às vezes o mer-
cado se antecipa e já começa 
a ter uma certa visão, e isso já 
fica embutido nos preços an-
tes dos eventos." 

"A nossa reunião do Co-
pom sendo um dia depois (da 
reunião do Fomc) nos dá al-
guma margem de manobra, 
mas vamos ter que ver lá na 
hora até que ponto a redução 
dos juros americanos afeta a 
trajetória futura da inflação 
no Brasil, que é o nosso man-
dato e é o que sempre acom-
panhamos", disse Fraga. O 
presidente do BC reafirmou 
que a inflação caminha para 
a meta fixada este ano, ou se-
ja, de 4%. 

Ao fazer um balanço das 
suas visitas ao secretário do 
Tesouro americano e ao prin- 

cipal assessor econômico da 
administração Bush, o presi-
dente do BC disse que ficou 
com a impressão de que to-
dos acompanham o Brasil ho-
je muito menos de perto do 
que quando houve a crise da 
desvalorização cambial em 
1999. "O que é um fato positi-
vo", completou. 

Negociação — Armínio Fraga 
afirmou que abordou a ques-
tão comercial para os interlo-
cutores americanos, indican-
do a posição do Brasil de que 
haja uma negociação para va-
ler que inclua pontos impor-
tantes como subsídios agríco-
las e legislação antidumping. 
"Fiquei muito bem impressio-
nado com a resposta. Nada 
disso é fácil, nós sabemos, 
mas a meu ver há uma clara 
disposição do governo Bush 
de negociar para valer", afir-
mou Fraga. 
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